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Olivete Salmória
Decisão de Jorginho muda o quadro 
de candidaturas ao governo do estado

O 
governa-
dor Jor-
ginho 
Mello 
t e v e  o 
cuida-

do de ligar para o depu-
tado estadual Marcius 
Machado (PL), que é o lí-
der do partido na Assem-
bleia, informando que fe-
chou compromisso com 
o partido Novo, e o vice 
candidato na sua chapa 
será o prefeito de Joinvil-
le, Adriano Silva (Novo). 
Com isso, o governador 
rompeu o compromisso 

com o MDB que já tinha 
como certa a indicação 
desta vaga na chapa. A 
reação imediata do par-
tido foi a convocação de 
uma reunião para a úl-
tima segunda-feira. De-
la saiu uma nota oficial 
em que o MDB comuni-
ca sua total independên-
cia, pois deixa de fazer 
parte da base do governo 
Jorginho. E, informa ain-
da que o partido iniciará 
diálogos com outras le-
gendas para encabeçar 
uma chapa ao governo e, 
como resultado disso, os 

filiados são orientados a 
deixar as secretarias, in-
cluindo Infraestrutura e 
Meio Ambiente. Embora 
a decisão de rompimen-
to seja clara, o MDB usou 
a palavra "orienta" em 
sua nota oficial, o que na 
prática dá um fôlego pa-
ra quem ocupa cargos de 
confiança. Carlos Chio-
dini já deu o exemplo ao 
deixar a Agricultura, mas 
os olhos, agora, se vol-
tam para Jerry Comper 
(Infraestrutura) e outros 
nomes da sigla. O de-
sembarque do MDB do 

governo Jorginho Mello 
redesenha completa-
mente o mapa eleitoral 
de 2026. O partido, que 
era a base de sustenta-
ção (tem seis deputados 
estaduais), agora se tor-
na o maior adversário. O 
MDB é, historicamente, a 
"espinha dorsal" da polí-
tica em Santa Catarina. 
É o partido que possui 
a maior capilaridade no 
estado, estando presente 
em praticamente todos 
os 295 municípios, seja 
com prefeitos, vice-pre-
feitos ou fortes bancadas 

de vereadores. Com a 
possibilidade do MDB 
lançar candidatura pró-
pria ou se aliar ao pro-
jeto de João Rodrigues – 
como desejariam alguns 
integrantes do partido 
local – o quadro de can-
didaturas para a disputa 
ao governo estadual se 
amplia. Há ainda novos 
nomes em foco, como do 
ex-deputado Gelson Me-
rísio que ensaia sua volta 
ao cenário político. Meri-
sio presidiu a Assembleia 
Legislativa por três man-
datos, consolidando um 

perfil de grande articula-
dor político e gestor aus-
tero. Na eleição de 2018 
foi o principal adversário 
do Comandante Moisés 
na disputa pelo Governo 
do Estado. Venceu o pri-
meiro turno, mas acabou 
derrotado na onda "bol-
sonarista" que elegeu 
Moisés no segundo tur-
no. Originalmente liga-
do ao PSD, Merisio pas-
sou pelo PSDB e, mais 
recentemente, pelo Soli-
dariedade, sempre bus-
cando viabilizar projetos 
majoritários.

É uma honra receber no Republicanos a prefeita 
de Lages, uma das maiores e mais prósperas 

cidades de Santa Catarina”.
Presidente estadual do Republicanos, Jorge Goetten, ao falar sobre a filiação da 
prefeita de Lages, Carmen Zanotto.

Filiação de Carmen 
será na segunda-feira

A 
prefeita de La-
ges, Carmen 
Zanotto, ofi-
cializa sua fi-
liação ao Re-
publicanos na 

próxima segunda-feira (2) 
reforçando o crescimento 
da sigla no Estado e sua atu-
ação alinhada ao projeto de 
reeleição do governador Jor-
ginho Mello. O ato de filia-
ção será realizado em Flo-
rianópolis, no Hotel Slaviero 
Baía Norte, no período da 
manhã. O ato contará com 
a presença do presidente 
estadual do Republicanos, 
deputado federal Jorge Go-
etten, e do presidente nacio-
nal da sigla, deputado fede-
ral Marcos Pereira, reforçan-
do a importância política do 
momento para o cenário es-
tadual e nacional.

O
tacílio 
Costa 
terá três 
prefei-
tos em 
apenas 

um mês. O titular Fabia-
no Baldessar se afastou 
para tratamento de saú-
de deixando o vice, Leo-
nir Ribeiro da Silva, que 
também se afastou por 

Três prefeitos em um mês
uma semana (alegando 
tratamento de saúde), 
dando espaço para que 
o presidente da Câma-
ra de Vereadores, Luiz 
Carlos de Oliveira, assu-
misse interinamente por 
cinco dias. Para o bom 
entendedor este foi ape-
nas um gesto do prefei-
to e vice para prestigiar 
o presidente da Câmara, 
dando a oportunidade 
de sentar na cadeira de 
prefeito, pelo menos por 
cinco dias.

Caminhada
Lages marcou presen-

ça na "Caminhada pela 
Liberdade", liderada pelo 
deputado federal Niko-
las Ferreira (PL-MG). O 
vereador Castor foi o pri-
meiro nome a confirmar 
sua participação na jor-
nada de 240 quilômetros 
que partiu de Paracatu 
(MG), no dia 19 de janei-
ro, e terminou no domin-
go (25) em Brasília. Cas-
tor, que é um forte aliado 
das pautas bolsonaristas 
na Serra, justificou sua 
ida como uma resposta 
ao "chamado do coração" 
em defesa da anistia e da 
liberdade do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro.

 

Novas forças
O MDB catarinense 

ganhou musculatura na 
década de 70 e 80, duran-
te o regime militar, sendo 
o principal canal de opo-
sição. Nomes como Jaison 
Barreto e Pedro Ivo Cam-
pos (eleito governador 
em 1986) foram os pila-
res dessa fase. Luiz Hen-
rique da Silveira em 2002 
foi o mestre da compo-
sição, unindo o MDB ao 
PFL (atual União Brasil) e 
PSDB. Essa fórmula man-
teve o grupo no poder 
por quase duas décadas 
em SC. O MDB sempre 
foi um "rolo compressor" 
eleitoral. No entanto, o 
surgimento de novas for-
ças (como o PL e o PSD) 
obrigou o MDB serrano a 
se reinventar. Em Lages, o 
partido busca recuperar 

o protagonismo que teve 
em épocas passadas.

 

Videomonitoramento
A prefeitura vai inves-

tir cerca de um milhão 
de reais na aquisição de 
novas câmeras de video-
monitoramento. Todas as 
câmeras a serem adquiri-
das virão com dispositivo 
de reconhecimento facial. 
Isso dará mais segurança 
para aqueles que tran-
sitam, principalmente à 
noite e também evitará 
o vandalismo. Recente-
mente, três parques in-
fantis foram alvo de van-
dalismo. As câmeras per-
mitirão a identificação 
destes vândalos. Algu-
mas destas câmeras estão 
sendo colocadas nas vias 
de acesso ao interior, in-
cluindo a estrada do Salto 
Caveiras.

 

Denúncia
O Ministério Público 

de SC decidiu por tornar 
réu o vice-prefeito de La-
ges, Jair Junior, por cri-
me de dano ao patrimô-
nio público. Na decisão, 
o promotor responsável 
pelo caso, destaca que 
Jair Junior agiu de forma 
dolosa na medida em que 
cravou pregos em um dos 
pneus do carro oficial da 
prefeita de Lages, Carmen 
Zanotto. Conforme a in-
vestigação da polícia civil 
à época, os registros de 
câmera de segurança do 
estacionamento da prefei-
tura mostraram que Jair 

foi a única pessoa a estar 
próxima do veículo no dia 
da ocorrência. A denún-
cia trouxe mais detalhes 
sobre o caso que deu ori-
gem ao rompimento polí-
tico de ambos: a denúncia 
de maus tratos e cárcere 
privado pelo vice-prefei-
to contra uma ex-namo-
rada. Os autos descrevem 
uma situação de violência 
doméstica marcada por 
medo, agressões, ameaça 
real à vida e humilhação 
extrema. Com medo de 
ser morta, a ex-namorada 
ficou de joelhos, implo-
rando para que o agressor 
a deixasse sair com vida. 
Jair Júnior terá audiência 
sobre o crime na próxima 
segunda-feira.

 

Ao Senado
No cenário de candi-

daturas surge um novo 
nome para a disputa ao 
senado em SC. O petista 
Décio Lima. Ele, que foi 
o candidato ao governo 
e conseguiu ir ao segun-
do turno com Jorginho 
Mello, tem potencial para 
conseguir uma das duas 
vagas ao Senado.

 

R$ 7,7 milhões
O deputado estadual 

Mário Motta (PSD) con-
solidou um balanço ex-
pressivo de seu manda-
to na Serra Catarinense, 
destinando mais de R$ 
15,7 milhões em emendas 
para 16 municípios da re-
gião. Lages, como polo re-
gional, absorveu a maior 
fatia, com R$ 7,7 milhões. 
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